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AMOR A LA PATRIA ■
Y LEALTAD AL REY

O- Alfredo Sosa.

¿Qué se pretende? ¿Que Espafia sea una gran  
nación? Pues dotadla antes que nada de un 
poderoso ejército y de una gran escuadra, 
cueste lo que cueste, y no hay duda que prote­
gida por esos elementos acudirán los capitales 
a fomentar las industrias, et comercio, la 
agricultura y todo cuanto represente grande­
za, y los millones de españoles que en Iqjanos 
países y hasla en la misma Europa viven ac­
tualmente, volverán a la  patria a engrande­
cerla, y et tributo ya más repartido será me­
nos gravoso a eoda uno de los contribuyentes.

Mientras ta l cosa no se haga, a pesar de to­
dos, cada dia seremos menos los que en el so­
lar español residamos,' y  lo que es más penoso 
aún, cada día no.i encontraremos más angus­
tiados al pensar que así como en las naciones 
poderosas la confianza en ellas mismas las 
eleva y  engrandece, en las naciones empeque­
ñecidas por sn propia culpa la  desconfianza 
dé ella misma las empequeñece y empobrece.

Si todos los españoles, a l reflexionar sobre 
esto, dirigiesen su pensamUnto hada nuestro

(1) Dei libro Todos ju n to  al Soberano.

D. José Meana.

Monarca, al contemplarle noble y  valiente, no 
dudarían en im itarle y  en otorgarle su com­
pleta confianza para que por su dirección úni­
ca se engrandeciera la patria.

A l f r e d o  S O S A
C o r o n e t d a l R a g im le n to  d«  i D í A n t e r f a  

d e  Z a m o ra .

Ferrol, 4 de octubre de 1914.

®
Bn el qjército desde m i juventud, no entendí 

jamás de politica, n i tuve miis ideal que mi 
patria.

E l  Rey Alfonso X I I I  ha probado ser, a más 
de un gran Monarca, un verdadero español y 
patriota.

¿Qué extraño es, pues, no comprenda sepa­
rados a m i patria  y a m i Rey?

J o s é  M E A N A
C o r o n e l d e l B e tr im le n to  d e  lo & u ite r ia  

d e  T o lo d o .

■ ss aaeeseseaeeesaaeeseaosessessseaeseeesaei

S J I L 1
(2 )

L a  M o n a r q u ía  e d ita  h o y  esta  o b ra  p a r a  q u e  e n  u n  d ia  m u y  re m o to , 
c u a n d o  la s  g e n e ra c io n e s  fu tu r a s  se e s tre m e z c a n  le y e n d o  los  d o lie n te s  h is to ­
r ia le s  de la  é p o ca  a c tu a l,  la s  p á g in a s  d e  T o d o s  ju n to  a l S oberan o , r e c u e rd e n  
q u e  e n  e l  s ig lo  X X ,  d u r a n te  las  h o ra s  d e  d e s t ru c c ió n  e u ro p e a , los  espa ñ o les  
tu v ie r o n  u n  g u ia  e x c e ls o  y  la  H u m a n id a d  u n  p r o t e c t o r  a u g u s to  l la m a d o  d o n  
A lfo n s o  X I I I  d e  B a rb ó n .

©
.4 m i  buen  p a d re , q u e  c o n q u is tó  la s  e s tre lla s  d e  c o r o n e l  c o m b a tie n d o  p o r  

la  g l o r ía  d e  la  P a t r i a  y  d e l T r o n o , le  o ia  y o , s ie n d o  c h iq u i l lo ,  r e la t a r  a n é c ­
d o tas  in te re s a n t is im a s  d e  S . M . e f R e y  D . A lfo n s o  X I I .  M i  p a d re ,  a lfo n s in o  
e n tu s ia s ta , m e  m o s tra b a  f r e c u e n te m e n te  u n a  f o t o g r a f ía  h e ch a  e n  P a r í s  d u ­
r a n te  la  ju v e n tu d  d e l m a lo g ra d o  M o n a i 'c a .  L a  g u a rd a b a  m i  p a d r e  c o n  v e n e ­
r a c ió n  in te n s a . Y *a h o ra , d esh ech o  p o r  la  m u e r te  m í  h o g a r  a ra g o n é s , a qu i, 
en  M a d r id ,  en  e l  lu g a r  p r e f e r e n te  d e  m i  casa , sob re  la  m esa  d on d e  re d a c to  
estos re n g lo n e s , se h a l la  e l  r e t r a t o  d e  B .  A lfo n s o  X I I .  C o n te m p lo  su  s i lu e ta .

(2) Epílogo de la obra así titulada que aparecerá la semana próxima.

T ie n e  a p o s tu ra  id é n t ic a  q u e  la  d e  s «  a u g u s to  h i jo .  Y  en  la  m ir a d a  in te l ig e n te  
ig u a l  f i r m e z a  v a r o n i l .  R e c u e rd o  e n  este in s ta n te  la s  p a la b ra s  q u e  m i  p a d re  
i r o n u n c ió  en  u n a  d e  a q u e lla s  v e la d a s  f a m i l ia r e s  a n te  u n a  lá m in a  d e  L a  
Justración Ib é r ic a , e n  la  q u e  se v e ía  a  S. M . la  R e in a  d oñ a  M a r ía  C r is t in a  

p a sea n d o  c o n  sus a u gu s tos  h ijo s  p o r  los  ja r d in e s  d e  la  Casa d e  C a m p o . < ¡S i 
D . A lfo n s o  X I I I  l le g a  a  s e r  ta n  c a m p e c h a n o  y  l ib e r a l  co m o  su p a d re ! . . . »

®
S i  m i  p a d r e  v iv ie s e  h o y  v e r ía  lle n o  d e  g o z o  q u e  la  c a m p e c h a n ia , la  l la ­

n e z a  y  la  l ib e r a l id a d  de D . A lfo n s o  X I I I  se p u e d e n  c o m p a r a r  c o n  la s  d e  d o n  
A lfo n s o  X I I .  Y  q u e  s i se a d u eñ ó  d e  la  v o lu n ta d  d e  los  esp a ñ o les  a q u e l g r a n  
R e y , su a u g u s to  h i jo  n o  sólo es q u e r id o  en  E s p a ñ a , s in o  a d m ira d o  en  todos  
los  p a ises . S e  p r o d ig a n  a la b a n z a s  a  D . A lfo n s o  X I I I  p o r  su  ta le n to , p o r  sw 
s im p a t ía  p e rs o n a l,  p o r  sw b r a v u r a ,  p o r  s m  f i r m e z a  d e  c a r á c t e r  qu e  n o  p e r ­
m ite  im p o s ic io n e s  de n a d ie . Y  to d a v ía  n o  se p o n d e ró  a  n u e s tro  S o b e ra n o  
c o m o  se m e re c e  p o r  u n a  de sus m á s  s in g u la re s  a p t itu d e s . D o n  A lfo n s o  X I I I

N U E S T R O  R [ y  CON S U S  A U G U S T O S  HIJOS

Fotografía recientemonte obtenida por Alba en ei PalecIo.de Miramar.Ayuntamiento de Madrid



e% un g ra n  orador. P e ro  un o ra d o r espontáneo y fá c il  que lleva las frases 
d irectam en te  del corazón  a los labios. Y  asi, en un discurso bellísim o, acaba 
de d e c ir  nuestro Soberano:

*Es p a ra  nosotros m uy tr is te  ve r que otras naciones su fren ; pe ro  nos­
otros, si com partim os nuestro dolor, no debemos abandonarnos, sino p o r  el 
con tra r io , ha llarnos en todo mom ento oon el cora zón  esforzado y  e l án im o  
dispuesto. De este modo, cua lqu ie ra  que sea el p o rven ir, que las c ircun sta n ­
cias nos reservan, habrán de encontrarnos con la fre n te  m uy a lta  y  e l cora ­
zón m uy dispuesto como corresponde a qu ien supo gu a rd a r serenidad de 
ánim o. La  bandera española ha paseado v ictoriosa  p o r  los campoé de bata­
lla . En  esta gu erra , donde una p a rte  d irec ta  no la alcanza, y d qu e  no vaya 
a buscar conquistas, ya que no la llevemos en son gu erre ro , hemos de p rocu ­
r a r  que sea querida p o r  todos los beligerantes.*

}■ después de o ir  estas palabras ard ientem ente pa trió ticas , ¿cómo no 
tener todos /os españoles una fe  ciega en el augusto caud illo  qne las p ro ­
nunció?

Cuando estos días de am ai-gura m und ia l pasen, se conocerá p o r lodo el 
mundo más am pliam ente la  h u m a n ita ria  labor que ahora re a liza  nuestro 
Rey. Muchas bendiciones p rem ia n  hoy los generosos y novilisim os desvelos 
de 'ü . A lfonso X I I I  p rocu rando a m in o ra r  e l s u fr ir  de quienes desde los pa í­
ses que liuihan so lic itan  el am paro  de nuestro Rey. í ' e s o s  bendiciones au­
m en tarán  cuando los án>mos se serenen, cuando el tiem po que hoy se p re c i­
sa p a ra  l lo ra r  pueda dedicarse a te je r  gra titudes. A  D. A lfonso X I I I  le 
aguarda un t i iu n fa l  re co rr id o  p o r  E u rop a  y  A m é r ic a . Ya le lla m a n desde 
la  A rgen tin a  y desde los Estados Unidos. Y  nuestro Soberano i r á  p o r  toda% 
partes atrayendo la  s im patía m u nd ia l hacia  este pueblo hispano que aún 
liene  bríos  p o r o  to rn a r a su p o s a d o  gra nd eza  m erced a la  sabia y  ra i'o n il 
d irección  de D. A lfonso X I I I .

©

Todos los políticos lo reconocen. N inguno de ellos es tan sagaz como nues­
tro  Rey. En momentos de confusión, cuando los po líticos p o r  sus inquietudes 
pusieron  a la Corona en tranCes de incertidw n bre, vió  e l Rey c la ra  y  rá p i­
dam ente la  decisión que habia de adoptar. Tam bién 1). A lfonso X I I I  v ió  p ro n ­
tam ente lo que. a España convenía, en e l instante de esta lla r la g u e rra  eu­
ropea. Dos p o lit ic  )s co in c id ie ron  entonces en un  mismo dia con lo que pensa­
ba nuestro Hey: esos dos po liticos fu e ron  I). Eduardo Dato y  D. M anuel Car- 
c ia  P r ie to . Y  justo es consignar e l a c ie rto  de ambos consejeros de la  Corona.

Está llam ada nuestra nación  a tener un  p o rv e n ir  ventui'oso. Los desaso­
siegos actuales fomentados p o r  gentes vendidas o tra id ora s  que buscan la  
revue lta  p a ra  vengar agravios, no conseguirán que nuestra P a tr ia  se de­
rrum be. A l presidente del Fom ento del T raba jo  N a cion a l se lo acaba de d ec ir  
D. A lfonso X I I I  con su p e cu lia r  energ ia :

“A u to r izo  d usted p a ra  que d iga a los socios que España en m anera a l­
guna saldrá de la  nen tra lidad , n i habrá fu e rz a  p a ra  s o c o m o s  de ella . Se lo 
ga ran tizo .*

N o habrá fu e rza  que in tente  a n iq u ila r  a España. Y  si esa fu e rz a  ex te ­
r i o r  surgiese, aqui, dentro de este pais cuna del h&>:oismo, s u rg ir ía  otra  
fu e rza  más pu jan te: la  constitu ida p o r  todos los que están ju n to  a l Sobera­
no, la  del e jé rc ito  que tan intenso am or lien e  a la P a lr ia  y  tan encendida  
lea ltad le pone a l lado del R e y .

B e n ig n o  V A R E L A

o a v i s t a d e s d e M a
DE JU EVES A JUEVES

Aspecto general.
Se aproxima el invierno, que será el terce­

ro de la guerra, y lodo hace colegir que aún 
está lejano e! día en que pueda hablarse de 
la paz como de un hecho posible.

No cabe negar que los aliados Jian conse­
guido triunfos en estos seis meses últimos y 
que ei resultado (otai los es favorable, ya que 
sobre todo en el frente Occidental poseen 
ahora una iniciativa de la que estuvieron pri­
vados desde el principio de la campaña.

Algo de lo mismo— no del lodo— ocurre 
también en el frente ruso, pero los austro- 
alemanes, o mejor dicho, el Estado Mayor ge­
neral, director Je sus comunes fuerzas, apro­
vecha cualquier momento a propósito para 
dar muestras de que-su poder subsiste y  no 
está aün vencido. Lo que ocurre eon los ru­
manos resulta de una evidencia tal, que nos 
ahorra mayor demostración sobre'este punto.

Al mediar octubre se puede considerar 
casi acabada la lucha en Verdun que empe­
zó el 20 de febrero. Esos siete meses largos 
—cerca de ocho— constituyen una preciada 
ejecutoria para el heroísmo francés,

Por otro lado, la poderosa ofensiva franco- 
inglesa que se desarrolla en el Sdmrae desde 
junio, ha obtenido frutos indudables, no tan­
to por lo reconquistado en sí mismo como 
por haber acabado con la leyenda de la in- 
eapugnabilidad de las líneas germanas y el 
concepto de invencibles de sus ejércitos, que 
aun persistía poique ni en Francia mismo 
estaba generalizado en el pueblo el conoci­
miento de ciertos sucesos, que como el de la 
batalla del Mame, gloria muy principal del 
malogrado general Gallieni, han puesto de re­
lieve que los triunfos admirables por todos 
estilos de las tropas dei Kaiser, tuvieron 
siempre como colaboradores de su consecu­
ción la desorganización de los vencidos, la 
falta de medios y a veces de espíritu, la inep­
cia de los generales enemigos en ciertos ca­
sos y el desconocimiento de sus planes casi 
siempre.

El espíritu del ejército francés y la tenaci-
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dad fría e invariable de los ingleses se com­
penetran, y paso a paso siguen su obra en el 
Somme que ahora amenaza Bapaume y Pe­
ronne y obliga a inmovilizar iroporlantes 
fuerzas alemanas y a un gasto considerable 
de hombres.

Para quienes no conciben la guerra más 
que como conjunto de hechos de gran efecto 
y rapidez, lo que hace Italia parece poco.

No obstante, se engañan, porque esos len­
tos progresos de las tropas de Cardona tienen 
un ideal en el alma italiana, que le.s guia en 
dirección a Trieste y les lleva a la redención 
de esos pueblos hermanos que aün poseen 
los austriacos, que se baten y re.sisten cuan­
to pueden por no perderlos, porque también 
Austria necesita no perder su acceso al mar.

Si Alemania y Austria quedasen privadas 
algún dia de las salidas a los mares, habrían 
perdido buena parte de su importancia en el 
concierto económico de los pueblos.

Aparte de todo esto, hay que tener en 
cuenta, para apreciar la situación actual, el 
frente que va desde Salónica a la costa alba- 
nesa de Santi-Quaranta.

Obró con arriesgo evidente Rumania al 
empezar su intervención, y realmente, sor­
prendió a los austríacos al caer sobre la Tran- 
silvania, cuando ellos suponían lógicamente 
—y quizás hubiera sido mejor para los ru­
manos y para lodos sus aliados— que acudi- , 
ría a cortar la vía férrea y toda comunicación 
con Conslanlinopla, esto es, a separar a los 
turcos de sus amigos y a privar a los austro- 
germanos de todos los medios de subsisten­
cia que todavía reciben por ese lado.

No lo hicieron así, y hoy es la parle sobre 
la cual los alemanes y austríacos principal­
mente, descargan los golpes más fuertes diri­
gidos por Falkenheim y Mackensen.

Iras rumanos constituyen ahora en Trán- 
silvania la extrema izquierda de Brusilof, y 
en la Dobrudja, donde consiguen mejor pa­
pel, las avanzadas de una invasión sobre 
Bulgaria, que si llega a su realización por los 
moscovitas, ha de ejercer verdadera influen­
cia en este teatro de la guerra.

No desperdicia, a su vez, Rusia Ja oportu­
nidad para acometer en Galitzia, y como tér­
mino de esta rápida ojeada sobre la guerra, 
hemos de señalar que el coloso alemán da 
positivas muestras de su poder con el recru­
decimiento de su campaña submarina’  in­
cluso en los lejanos mares de América, y con 
¡a frecuente acción de sus zeppelines y avio­
nes sobre territorio enemigo, sin excepción 
(Je Inglaterra.

Cn Francia.

Combaten los franceses con éxito hacia el 
Somme. en Deniccourt, Lihont, Santerre, 
Chaulnes, Bovent y Ablaincourt y  en Remi- 
remont.

Los ingleses dan cuenta de hechos favora­
bles en Le Trasloy, Stuss, al Sur de Arras, 
cerca de Sou ch «, en Guedecourt y Giben- 
chy.

En Italia.

Luchan en el Carso, valle de Gardacol, Pa- 
subio y Siete Cruces. Los austriacos han sido 
rechazados en el valle de Trevignobo.

Las victorias obtenidas estos días, les han 
puesto a los austriacos en el trance de per­
der 12 kilómetros de trincheras al S. E de 
Gorizia y a dejar más de 5.000 prisioneros 
en el monte Pambio, que han elevado a un 
grado muy elevado el ardor de los ilalianos.

En el frente ruso.

Eu la región Zatursty •Sohel-Wüff-Bubnoll 
lograron triunfar los moscovitas, que se en­
cuentran cerca de Brzany, y amenazan Ha- 
liez y Wladimir-Volinsky.

La lucha en los Cárpatos resulta favorable 
a los austríacos, que reconquistaron Baba- 
Sudwa.

En loe Balkanes.

Los búlgaros han sufrido pérdidas consi­
derables y se retiran hacia la vía férrea. Iras 
servios .siguen su lucha de reconquista ga­
nando terreno-

Los rumanos han perdido Brassó y se reti­
ran a ios Cárpalos, y los rusos se consolidan 
en las posiciones conquistadas en la Do­
brudja.

Los primeros, sin embargo, dan en sus 
partes como victoria el combate en Turiang 
y Macín y la ocupación de unas posiciones 
al norte de Pedreal.

-Además, la artillería rumana bombardea 
Vidin.

Por su- parte, loa alemanes declaran que 
encuentran seria resistencia en el Valle de 
Moros.

ZARAG O ZA EN FIESTAS

L á V I R G E N 0:E L O S  B á T Ü R R O S
Zaragoza ha dado una vez más, con moti­

vo de las fiestas del Pilar, su nota inconfun­
dible de generosidad y alegría. Anualmente 
destaca su venerada Pilarica como el florón 
más glorioso de su historia bizarra. De todos 
los puntos de España, y de muchos de fuera 
de ella, vienen todos ios años a saludar a la 
bendita imagen buen puñado de gente. En 
esta fecha todas las miradas españolas se

que con Costa hubo de labrar generosas m i­
ras para la patria.

D. Basilio Paraíso es en eslos días la ac­
tualidad. Hablar de las fiestas del Pilar y de 
Zaragoza sin dedicar un recuerdo a la impor­
tancia de su personalidad, serla imperdonable.

Las fiestas ofrecen una animación extra­
ordinaria. Los trenes han llegado atestados 
de viajeros, y el encontrar hospedaje ha cons-

A  L A  V I R G E N D E L  R I L A R

¿Qué cuándo ie  conocí? pero, madre, tú lo ves:
¿Que por qué te quiero tanto? ¿quién decir ta l no desprecia?
¿Que en dónde c ifro  el encanto Esa pregunta, por necia,
con que estoy ligado a ti? no se hace a un aragonés.
La contestación que di Fl o r e n c io  J A R D IE L .
quizá fuera deaoortés; D^An dd Zaraj^oza.

dirijen a Zaragoza la hidalga, la brava, la 

noble.
Rica en personalidades y prestigios, ia 

ilustre figura de D. Basilio Paraíso, descuella 
entre todas como el punto más interesante y 
atrayente de todo Aragón. En realidad, no es 
de Aragón solo, sino de España entera la alta 
signiñcación social de D. Basilio Paraíso, el 
afortunado propulsor de La Unión Nacional,

tituido una dilicultad por el número abruma­
dor de forasteros.

El Ayuntamiento de Zaragoza y la Comi­
sión permanente de festejos del Comercio y 
de la Industria, de acuerdo con las autorida­
des civiles, militares y eclesiásticas, hubo de 
organizar un programa brillantísimo, muy su­
perior al de años anteriores.

.Atraídos por lan buenas promesas, no es

extraño que multitud de personas acudiesen 
anticipadamente para poder alojarse con co­
modidad, no quedando en Zaragoza hotel, 
fonda ni casa de huéspedes con rincón dis­

ponible.
Todos los establecimientos de ia bella ciu­

dad han restaurado sus fachadas, y dispues­
to sus adornos e iluminaciones. También los 
principales monumentos están iluminados, 
improvisándose además artisticos jardiniilos. 
Iras establecimientos de espectáculos públi­
cos, compitiendo noblemente, han ofrecido 
interesantes programas que atraeráo a la 
multitud. Hasta los carruajes se han remoza­
do con su buena capa de barniz, que los ha 
prestado el mejor aspecto.

El Cuerpo de Correos celebró ayer la so­
lemne proclamación de la Virgen del Pilar 
como Patrona del Cuerpo.

El arzobispo ha bendecido un precioso es­
tandarte oon destino al Rosario general.

Han sido invitados a las fiestas el director 
general de Correos, delegados de Valladolid 
y Córdoba, representaciones de diversas pro­
vincias y otras muchas personalidades.

En el teatro Principal se estrenará ta gran 
jota compuesta por el distinguido maestro 
D. Francisco Cales.

La ciudad no ha podido prepararse más 
lucidamente para agasajar a sus hermanos de 
región y a toda clase de forasteros. D. Juan 
Busel, digno (Residente de la Comisión de 
festejos, ha tenido un gran acierto en la con­
fección del programa.

Zaragoza aparece ante los ojos-de sus visi­
tantes notablemente variada. Se han llevado 
a cabo muchísimas mejoras, sin omitir gasto 
ni sacrificio alguno, sufriendo la ciudad un 
hermoso cambio que ba de sorprender agra­
dablemente a cuanto.» no la visitan hace al­
gún tiempo.

Uno de los edificios que más llamará la 
atención es el dedicado al Banco de Aragón, 
verdadero alarde de guato y riqueza. La in.s- 
lalacióti de sus cristales y vidrieras ha sido 
obra de suntuosidad y arte.

Con motivo de las fiestas ha .tumentado 
considerablemente el niimero de cafés bais 
de Zaragoza. Sus dueños respectivos han to­
mado mo'delo de esa clase de establecimien­
tos madrileños y  de las grandes ciudades, tra­
tando de ponerlos al mismo nivel. Tanto en 
la ornamentación, como en lo.s géneros que se 
expenden, lo han conseguido.

Uno de los más interesantes números de 
los festejos lo constituye' el tendido de un 
puente de barcas sobre el Ebro, frente a la 
calle de Anlonio Pérez, por el regimiento de 
Pontoneros. Llamará seguramonte la atención 
de muchos que no tuvieron ocasión de pre­
senciarle.

Hay gran animación por las corridas de to­
ros, habiéndose agotado las localidades.

En el Casino de Zaragoza, el Centro Mer­
cantil, Industrial y Agrícola y el «Casal Ca- 
ta1á> celebrarán grandes festivales en honor 
de los forasteros.

■Actuarán tres teatros e infinidad de cines 

y varietés.
Rn los primero.» funcionarán ia compañía 

del teatro Lara, en el Principal; en el Circo, 
ópera, opereta y zarzuela, y en Parisiana un 
excelente cuadro de varietés.

El Concurso provincial de Tiro, que tendrá 
lugar en los días 26 al 30, en el Polígono del 
barrio de Veneeia, .será otro número intSre- 
sante. Añádase a todo esto, el precio invero­
símil de barato ^e 7,50 pesetas para ir desde 
Madrid a Zaragoza, y a nadie extrañará la 
enorme afluencia de forastero».

En resumen, que todo contribuye a pasar 
unos dias deliciosos en la ciudad inmortal, 
con motivo de au excelsa Patrona, la Virgen 
del Pilar.

Vaya al Sr. Buset, nuestro querido amigo 
y a cuantos ie ayudaron en su empresa, nues­
tro aplauso y nue.stia felicitación.
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€oti la muerte de D. Jlntonlo Barroso, perdemos a un 
gran patriota y a un monárquico modelo de lealtad

En la madrugada del domingo se recibió en 
La  Monarquía  un telefonema, que a nuestro 
director impresionó dolorosamente. D. Anto­
nio Barroso, a qiúaii Benigno Varela profe­
saba cariño intenso, acababa de morir. La 
noticia afectó extraordinariamente a Varela, 
que ee dispuso a salir en el rápido del lunee 
para ver por vez última en San Sebastián al 
hombre bueno y nobilísimo amigo. La esposa 
de nuestro director, enferma con ñebres, hubo 
de agravarse cuando Benigno Varela se dis­
ponía a salir para San Sebastián. Y  nuestro 
director suspendió el viaje.

Otra gran figura de la política española 
desaparece y baja al sepulcro cuando los mo­
mentos son más angustiosos para todas las 
nacionalidades y cuando más ae precisa el 
concurso abnegado de los hombres pruden­
tes, de los gobernantes ecuánime.s, de los po­
líticos ponderados.

Lo que era, lo que tué en toda su vida sin 
máculas, O. Antonio Barroso, está dicho con 
pocas palabras: Un gran prestigio del partido 
liberal, un politico consecuente, un gober­
nante pulcro, un fervoroso servidor del 
Trono y  un hombre todo bondad, virtu­
des, corazón.

Difícilmente se puede hallar en ei trá­
fago mundanal personalidades que esmal­
ten su nombre con tal cúmulo de 
buenas cualidades. Reunirías, po­
seerlas como don propio sin hacer 
gala de ellas, sólo a los escogidos 
pertenece. Y  eso era el Sr. Ba­
rroso, un espíritu escogido y se­
lecto que desdeñaba las malas 
pasiones, que fué infranquea­
ble para ellas en fuerza de 
ser un practicante sin des­
canso del bien.

¡Cuántos no ala­
ban hoy las excelen­
cias de su carácter y

poquísimas veces  
en política. En sus 
vaivenes y  contra­
danzas sur­
gen compli­
caciones que 
obligan a los 
prohombres 
alguna vez a 
varíarde dis­
trito. El 86- 

Barroso 
estuvo siem­
p re  identifi­
cado con sus 
electo- 
res,sin 
queja­

os, ya en Gobernación, ya en las dobles car­
teras que desempeñó en 1913, probó reitera­
damente que por encima de todoa sus afectos 
personales colocaba siempre su amor inextin­
guible al Rey y a la patria, y su lealtad sin 
bmites al partido glorioso que fundó aquel 
patriarca del liberalismo que se llamó Sa­
gasta.

Estas fueron ias notas predominantes de 
su personalidad: su devoción al Trono, como 
símbolo supremo de la patria, y su discipli­

na. A  ellas Lo supeditaba 
todo y lan celo.so era de 
conservarlas que no sen­
tía vacilaciones s i para 

bien desusideales 
necesitábase su 
sacrificio p e rso ­
nal.Mas tal era su 
valía y tan eficaz 

su c o n ­
curso que 
muypron- 
to se ad­
vertía la 
c o n  V e- 
n ien c i a

las cordialidades con que acogía alque hasta 
él llegaba! Sensible al dolor ajeno restañaba 
la herida abierta con el fortificante consuelo 
de sus palabras sinceras. Devoto de altos 
ideales sentía desdén por las menudencias 
politicas, y  en los momentos peliagudos 
dirigía su vista a lo más alto y en servirle 
siempre hallaba el sedante necesario para 
aplacar la  contrariedad. Nunca turbó su 
alma un pensamiento de venganza; jamás la 
dejó practicar si pudo evitarla; enalteció a su 
partido; abrillantó su nombre y  pasó por la 
vida como un destello de virtudes emulado­
ras al servicio de una luminosa inteligencia 
y  de un generoso corazón.

Asi era D. Antonio Barroso. Por eso ae le 
quería tanto. Ingresó en la política desde muy 
joven, y  pronto conquistó la representación 
de sus paisanos, los cordobeses, para defen­
derles en el Congreso. De cómo cumplió au 
cometido, to dice claramente el hecho de que 
hasta la hora de la muerte ostentó la honrosa 
investidura parlamentaria por la misma ca­
pital. Este es un fenómeno que se da pocas.

D. A N T O N I O  B A R R O S O

más decayese la veneración que por él sen­
tían sus paisanos.

Su carrera política fué rápida, como cum­
ple a los hombrea que ajustan su vida a altos 
ideales, lejos de la ambición personal y  del 
medro propio. El Sr. Barroso no aspiraba a 
los puestos por vanidad, sino para servir a 
los hombres que escribían en el horizonte 
politico las líneas a seguir para bien de la 
patria. Así pasó velozmente por la Dirección 
general de Prisiones y  por la de Correos y 
Telégraios, por el Gobierno civil de Madrid y 
por la subsecretaría de Gracia y Justicia. Ha­
ble por nosotros, sua panegiristas de hoy, el 
recuerdo perdurable de gratitud que en todos 
los departamentos dejó. Y  corrobórelo tam­
bién la confianza absoluta que en él deposi­
taron caudillos políticos que entre si comba­
tían a veces, destilando gotas pasionales en 
ios momentoe álgidos de la pelea.

Montero Ríos, Vega de Armijo, Moret, Ca­
nalejas y  el conde de Romanones contaron 
con él para sus Gabinetes. Unas veces en 
Gracia y  Justicia, otras en Instrucción Públi-

(Pot. que hizo para L a  M o n a r q u ía  Amador, i

de tenerle en Los'Consejos de la Corona. Así 
no hubo situación liberal, desde hace más

de diez años, que no figurase'su ilustre nombre
Don Antonio Barroso, por la delicadeza de 

su temperamento, por la cordialidad con que 
trataba a todo el mundo y por la satisfacción 
que sentía prodigando sus bondades, era te­
nido por un hombre blando. Sin embargo, ño 
fueron pocas las veces en que acreditó una 
firmeza de voluntad y una consistencia de re­
solución inquebrantables. Recordemos aque­
lla primera huelga ferroviaria, en tiempos del 
inolvidable Canalejas; entonces secundó con 
acierto las iniciativas de aquel cerebro pode­
roso y  supo ser fuerte robusteciendo el prin­
cipio de autoridad y evitaudo la perturbación 
del orden público.

Pero con ser tantos los matices de su per­
sonalidad, avaloraban su alma, como ya he­
mos dicho, prenda únicas: su veneración 
)or e l Rey y su lealtad política. Su cariño 
:acia Montero Ríos fué perdurable y de él 

hizo un culto mientras vivió. La muerte del 
Sr. Barroso es una desgracia nacional. Su 
partido pierde uno de los má» puros presti­
gios, la Monarquía un servidor adicto y Es­
paña un gobernante insigne.

De hoy más se ofrecerá a las generaciones 
políticas el recuerdo de au ejemplo para que 
sus horas sean fecundas a la patria, desde­
ñando lo adjetivo, lo personal, para servir a 
los altos ideales, que grabados deben estar en 
el corazón de todos los españoles. Sus hon­
das virtudes no se borrarán, no se pueden 
borrar, de la memoria popular, porque ellas 
han de ser espejo y guía para cuantos labo­
ramos, por el bien de la Patria y por el es­
plendor del Trono que ocupa un Rey mag­
nánimo, clarividente, altruista y  humanitario.

Nosotros, que tanto le queríamos, le rendi­
mos este tributo de dolor y justicia que nos 
dicta el corazón.

El Rey ante el cadáver.
La noche del sábado viajaba nuestro Sobe­

rano con dirección a San Sebastián. Al llegara 
Zumárragalefué entregado un telegrama con la 
notificación del fallecimiento del Sr. Barroso.

Su Majestad se impresionó profundamente, 
encargando al Sr.López Monis que,on el acto, 
visitara a la familia anticipando ei pésame 
que personalmente iria a dar, como prueba 
del gran afecto que sentía por su ministro.

Después de oir misa, se dirigió el Monar­
ca, acompañado del conde de Aybar, a la 
casa mortuoria. Emocionado dió el pésame a 
la viuda del Sr. Barroso, diciéndola:

— Señora, habéis perdido un maiido mo­
delo; vuestros hijos, un padre cariñoso; yo, 
un buen amigo; y la Patria, un servidor leal.

Su Majestad se arrodilló luego ante el le­
cho mortuorio, orando brevemente, y salió 
altamente emocionado y delatando en su ros­
tro el dolor que sentía ante la desaparición de 
un patriota tan abnegado y de un político tan 
leal y  amante de los prestigios del Trono.

El entierro constituyó una sentida mani­
festación de duelo, siendo presidido por Su 
Alteza el Infante D. Fernardo, en representa­
ción del Soberano, por los ministros de la 
Guerra e Instrucción, y los Sres. Sánchez 

Guerra, marqués de AJhucemas y  duque de 
Almodóvar del Valle. .M triste acto se asoció 
todo el pueblo de San Sebastián.

S. A. *1 Infante D, Fernando reprucntindo a i .  M. el Rey. presidiende el dnelo en el entierro del Sr. Barroso.
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HONRANDO EL APELLIDO

BOYA Y GASTON, 
EN EL PARLAMENTO

En la aesiún del jueves del Congreso, y a 
áltima hora, habló por primera vez el dietin- 
uido ingeniero de minas D. Mlguei Moya y 
astón, hijo de nuestro queridísimo y  respe- 

. ido amigo el ilustre presidente de la Socie- 
l^d Editorial de España.

El Sr. Moya y  Gastón consumió et tercer 
torno en contra de la totalidad dei dictamen 
íobre el proyecto de ley autorizando al mi­
nistro de Hacienda para arrendar los traba­
jos de explotación de las minas de Almadén.

El joven diputado, en nombre de la mino­
ría reformista, combatió enérgicamente el 

yecto, eu un discurso que bubo de atraer 
atención de la Cámara.

Elocuente de frase, atinadisimo en el exá- 
men del asunto, demostrando nn gran cono­
cimiento da él, el Sr. Moya y  Gastón conquis­
tó la tarde del jueves su primer lauro parla­
mentario. Como técnico y  como jurídico hizo 
el análisis de! proyecto con un visible acier­
to y  dominio absolnto de la materia que tra­
taba. La  Cámara le escuchaba con vivo inte­
rés, deponiendo ante la palabra del ilustre 
diputado reformista la fatiga, que a tales 
horas sentia ya por el transcurso de los de­
bates.

La  tribuna parlamentaría cuenta con un 
gran orador de vuelos, con una nueva figura 
interesantísima. £1 Sr. Moya y  Gastón, mos­
trando ante et Congreso nn aspecto de su sa­
ber y de su talento, atestigua su linaje, hon­
ra su apellido. En su honor puede repetirse 
la locución vulgar que reza «De tal palo, tal 
astilla.. Como su padre, la juventud del se­
ñor Moya y Gastón promete grandes frutos 
para la patria.

El notable orador fué muy felicitado. A  las 
muchas enhorabuenas que recibe, sumamos 
la nuestra, tan alborozada como cordial.

(Fot. hecha para L a  Monarquía  por Amador.)

For méritos propios vtielve a los Consejos de la Corona el que dirigió a las 
huestes democráticas en el Congreso: D. Juan Alvarado. De abolengo lüieral. 
este ilustre político recogió en sm mocedad el amor a la palria y al orden junto 
al IribunoD. Emilio Castelar.

En el partido acaudillado por Sagasta figuró notablemente, desde que Itcen- 
ciadas las masas posibilistas se incorporó o  las filas monárquicas lo más gra­
nado y selecto del republicanismo español. Leal y disciplinado, prestó excelen­
tes servicios a su partido y a l paia en loa diferentes cargos que desempeñó, 
luchando con su palabra correcta y su competencia en asuntos económicos en 
cuantas ocasiones le designó el jefe del partido para llevar su ios en las Comi­
siones y en el hemiciclo parlamentario.

Justamente se le exalló a la cartera de Marina dejando un buen recuerdo en 
cuantos visten uniforme con botón de anclas. Pasó también por el Ministerio de 
ÍTacienda, y sus disposiciones alcanzaron el aplauso de amigos y adversarios.

Pulcro, ecuánime, celoso de su deber, paffiola, su nombramiento ha sido red - 
j  htdo con aplauso por la opinión política, que ha visto siempte en el Sr. AIiki- 
k rado a  m í » gobernante de serenidad de ju icio  y de alta competencia para velar 
* por los destinos de España en la época angustiosa que atravesamos.

DE UN FUTURO ACADEMICO

Una página literaria de Bnrell
Con halagadora unanimidad se proclama 

toda la Prenaa española en favor de la can­
didatura de Bureli para el sillón académico 
qne en v id a  ocupara 
nuestro glorioso e in­
mortal D. José Ecbegft- 
ray.
“ Gozquecillos sin talla 
caracolean sus rabias 
por esta apoteosis popu­
lar. Sus ladridos son los 
que a diario olmos con­
tra todo y contra todos.
Hacerles caso equival­
dría a repetir el caso de 
a q u e l  
e  j e m - 
plarpro- 
v e  r b io  
árabede

radamente unos cuantos luises a un baca- 
rra l tou rian t.

La  última palabra determinó un verda­
dero delirio. El pobre Císneros era abra­
zado, estrujado, besado... Malibrdn, de­
jando el talle de Matilde, corrió al pia­
no y  tocó el himno de Boulanger.

La  Peri, tomando el brazo de d a ­
ñeros, hizo ademán de adelantarse a la 
puerta, y con una graciosa reverencia 
dijo en tono de gran duquesa:

—Señoras y  seftores: espero a ustedes 
cou mi real esposo en nuestros augustos 
salones.

Chocaban las cop as , chocaban los 
cuerpos, el piano arrojaba un vértigo de 

salvajes ruidos... De pron­
to, la P e ri se separó de Ci«- 
neros, y lanzó un grito te­
rrible.

— ¡F e d e r ic o  !... 
¡Federico!

Nadie habla vis­
to entrar a aquel 
hombre; la puerta 

no se habla 
enlreabier - 
to s iq u  je­
ra...

El asom- 
b r o 
fu  é

! salen a  ladrar en el uamino-
1 Et Sr. Burell, no hay que de­

cirlo siquiera, está por enci­
ma de ellos y  aun con su resplandor propio 
proyecta reflejos sobre tan minúsculos opo­
sitores.

Julio Burell, maestro de la pluma, perio­
dista glorioso, innovador, sentimental y hu­
mano, dueño de la emoción, mago del Idio­
ma, cincela y  esculpe su prosa con maravilla 
incomparable. Toda España se ha recreado 
con su prosa y  ha sentido las vibraciones es­
pirituales que el gran combatiente trazó con 
BU pluma envidiable. Por eso son todos los 
españoles los  que aplauden la iniciativa pe­
riodística deexaltar al sillón académico atan 
ilustre escritor.

De él sq cita una página hermosísima como 
modelo, y  la reproducimos gustosos, por el 
alto sabor moral, de cristianísimo ejemplo, 
que fluye raudal y  lumínica por entre la be­
lleza de sus frasea. Ella es como sigue:

J E S U C R I S T O  E N  F O R N O S
Bajaba hasta la calle, como catarata de la 

orgia, el estruendo de aquelta dorada locura 
que allá en lo alto, en el confortable rincón 
del restaurant a la moda, se anegaba en 
champagne y  se ahitaba de besos, de trufas y 
de ostras.

— ¡Que la Peri dé cuatro patallas sobre 
la mesa!... Que Luoy  baile con Gorilo Sarda­
na el paa á quafre—gritaban como energú­
menos los jóvenes alegres.

Y  mientras Potito  estampaba con sus la­
bios borrachos un cómico beso sobre la fren­
te de Matilde, y mientras Malibrán  pasaba 
su brazo por el talle de Susana, la voe del 
viejo dañeros dejóse oir formidable y terri­
ble:

—Hijos m íos-exclam ó, adoptando aptitu­
des tribunicias—; sois unos sinvergüenzas; no 
valéis para nada; viejo y  todo, estoy seguro 
de que estas nobles damas me encuentran 
más guapo y  más fuerte qne a vosotros...

Un aplauso formidable, on ;hurra! entu­
siasta respondió a las palabras del sátiro... Y  
dañeros continuó:

—Si no fuérais gente que pierde la ca­
beza con cuatro copae de clMmpagne; si su- 
piérais respetar a las señoras y hoij-ar con 
una compostura decorosa mis canas '  < nera- 
blea, os invitarla...
, — ¡Viva dsneros'.
— ¡Viva el amigo de la juventud y  de los 

placeres honestos!—gritó el distinguido con­
cnrso. Y  el reverdecido sileno acabó lafrase 
diciendo:

—Os invitarla a vaciar una copa de man­
zanilla en casa de la P eri y  a ganarnos hon­

ral... Cesaron en su vértigo los 
cuerpos, calló el endiablado pia­
no...Circuló por el aire de ba­
canal una corriente de miedo... 

Sólo la P e ri se atrevió a acercarse al recién 
llegado:

— ¡Federico, Federico mió!,- háblame, sá­
came de esta pesadilla... Yo amortajé tu po­
bre cuerpo; yo  besé tu cara, cien y cien ve­
ces, para darle calor; yo  insulté a la muer­
te cuando te metieron en la caja; yo cnbri tu 
sepulcro de flores... No eras nada mió, y  eras 
la única luz de mi alma; te llamaba la gen­

te perdido, y  sólo yo, la Peri, la pública, sa­
bia que el corazón no te cabla en el pecho, 
y  que eras bueno, y leal, y  noble... La  no­
che de tu suicidio crei volverme loca... No te 
mataste tú, te mató el mundo, el mundo que 
aqui se emborracha con la P e ri, diciéndole 
qne baile, y  después hace mil reverencias a 
Currita, llamándola virtuosa; el mundo, que 
hallaba Infame tu cariño y  el mío, y  te lla­
maba tonto porque no explotabas a Au­
gusta...

El desconocido tendió la mano a la mujer- 
zuela...

—T e  equivocas—le dijo— , no soy Viera; 
uo soy tu FWerico; mira esta mano ataraza­
da, mira este costado sangriento; deslumbra 
tus ojos el místico nimbo que sobre mi frente 
resplandece. Soy la voz de todos los dolo­
res, el eco de todos ios torrentes, la som­
bra protectora de todo lo que cae, la última 
esperanza de todo io que va muriendo... 
Soy también el amor que redime, soy ia hu­
mildad que perdona, la mansedumbre que no 
se cansa, la llama que conforta y  uo que­
ma... Soy el que nunca muere, el que nunca 
pasa, el que se alegró en Galilea y sudó san­
gre en Jerusalén... El que perdonó a la  adúl­
tera, el que curó al leproso, el que confundió 
al fariseo, el que templó su sed en el cántaro 
de la Samaritana. E l que dijo al rico codi­
cioso: «Deja tu casa y  tn heredad, y  sigue 
mis pasos». E l que enseñó al pobre a vivir 
contento con aólo-el pan de cada día. E l que 
perdonó laa injurias, el que convirtió su cuer­
po en pan de las almas, el que dijo: «Perdo­
nadles, que no saben lo que se hacen», y 
redimió, con su sangre divina, el pecado mor­
tal del hombre... Soy Cristo... Abrázame...

El estupor primero habia producido, a su 
vez, un silencio profundo. El desconocido 
pudo pronunciar en pez solemne, y  casi reli­
giosa, sus divinas palabras... Pero pasada 
la sorpresa, el ataque neurósico de aquellas 
gentes disting^uidas alcanzó proporciones de 
escándalo.

— ¡Fuera!... ¡Fuera!... ¡Embustero!... ¡Anar- 
«' lista!...—gritaban todos eomo energúme­
nos.

— ¡Ahi va eso!—dijo Goriio Sardana arro­
jando sobre aquella sombra misteriosa una 
copa de champagne.

— ¡Camarero! —  exclamó indignado M a li-
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hrán... —  ¿Qué servicio es el de este case? 
¿Cómo pueden Itagar hasta nosotros estos ti­
pos?

El desconocido, sin inmutarse ni moverse, 
con expresión de paz sublime en el rostro, 
volvió a hablar, lleno de dalzura:

—Yo perdono vuestros delirios: sois carne 
y sois pecado; pero también podéis ser arre­
pentimiento y amor... La  hora presente es 
casi igual a aquella terrible y  suprema en 
que fui llevado hasta el Calvario... El egoís­
mo, la ambición, ia soberbia y  el orgullo hu­
manos se pasean frenéticos por el mundo.,. 
Vuestros corazones están mucho más frios 
que el triste cuerpo de Lázaro. Los de arriba 
cabalgáis sobre los siete pecados capitales. 
Los que están abajo sólo ponen sus espe 
ranzas en el odio que envenena y  en la di­
namita que mata. Mientras vosotros os proti- 
tuls en la carne y en la lujuria, a vuestro 
lado, sobre las aceras de la calle, hay ninos 
que lloran de hambre y  frió; mientras vos­
otros entonáis el himno de La locura envi­
lecida, alli abajo hay otros, hay otros locos

que esperan la horade suprimiros... ¡Y  es 
tan fácil tener caridad, y es tan dulce sentir 
amor!... Venid a mi; yo perfumaré vuestras 
almas con la flor mística de Sión; yo trocaré 
vuestra lascivia en suave llama del espíritu; 
yo fertilizaré la tierra seca de vuestros cora­
zones'agotados; yo daré de beber a vuestros 
labios sin calor, ía sangre ardiente de mi cos­
tado herido... Venid; ¡soy la única esperanza!

— ¡Fuera! ¡Fuera!—volvieron á clamar los 
caballeros y las damas..,

— ¡Camarero, ponga usted a este anarquista- 
en la calle!—gritó Malibrdn.

—¡Bah! L o  mejor es darle un puntapié 
—dijo Cisneros, y  se lanzó hacia la sombra. 

Pero la Peri le detuvo por el brazo.., 
—Mira, viejo borracho—le dijo— : si da» 

un paso te estrangulo...
Y  al decir esto llegó hasta ella una llama 

deslumbradora...
Era el rastro luminoso que, al alejarse, ha­

bia dejado el desconocido.

Julio Burell

Sábado, 7.
SENADO

La  nota interesante del dia la ofrecen las 
reformas militares. El Sr. Sedó pronuncia un 
discurso combatiéndolas desde distintos pun­
cos de vista económicos. No desdeña el pro­
blema porque comprende la necesidad y  efi­
cacia de las armas; pero anhela que parale­
lamente a estas labores de orden defensivo 
en lo guerrero haya también trabajos simi­
lares en los otros aspectos de la vida espa­
ñola.

El ministro de la Ouerra le contesta cum­
plidamente, expresando que el Gobierno 
atiende a todo ello y ofreciendo el ejemplo de 
la tabor ministerial sometida a examen de las 
dos Cámaras. '

CONGRESO

Sobre las minas de Almadén se produce 
uno de los debates más interesantes que se 
han escuchado en la a:tual legislatura.

El Sr. Cierva, con el cariño que pone en 
estos problemas do Indole nacional, pronun­
cia uno de sus mejores discursos. Su punto 
de vista es opuesto ai del Gobierno y  sus da­
tos fundamentales otros. Esto le lleva a ex­
presar sus pesimismos acerca de la ineficacia 
con que administra el Estado por causa de 
los mil entorpecimientos burocráticos que 
.surgen en todos los asuntos.

El Sr. Chapaprieta, desde el banco de la 
Comisión, contesta al ex ministro conserva­
dor con otro discurso luminoso y elocuente, 
que demuestra la alta competencia que tiene 
en esta clase de cuestiones. Paso a paso va 
explicando al Sr, Cierva las razones que tuvo 
el Gobierno para redactar el proyecto some­
tido a la deliberación del Congreso, y tan 
aplastantes eon algunos de ios datos que ofre­
ce a la Cámara, que ésta los subraya con ex ­
clamaciones.

El debate se suspende por haber transcu­
rrido las horas reglamentarias, y digno de 
encomio es el hecho de que la Cámara estu­
viese repleta todo el tiempo que hablaron tan 
ilustres políticos.

Lunes, 9.
SEN AD O ,

La  sesión carece de interés. Está ausente 
el ministro de ia Guerra, y el general Ochan­
do rnega que se aplace ei debate sobre las 
reformas militares hasta que el general L a ­
que regrese de San Sebastián, adonde fué en 
cumplimiento de sagrados y  dolorosos debe­
res de compañerismo.

Asi se acuerda, pudiéndose anotar, como 
ruego interesante, nnas palabras del señor 
areobispo de Tarragona encaminadas a la 
defensa del clero bajo y de la guardia civil, 
que la Cámara oye con singular competencia.

CONGRESO

La continuación del debate sobre las mi­
nas de Almadén lleva a los escaños gran con­
currencia dn diputados.

F l Sr. Chapaprieta continúa su interrum- 
|iido discurso, haciendo una recapitulación 
de cuanto dijo la tarde del sábado y  ofre­
ciendo datos complementarlos en apoyo del 
proyecto del Gobierno. Tan interesante dis­
curso es subrayado por la mayoría con ma­
nifiestas expresiones de aprobación.

Luego el Sr. Cierva rectifica extensamente 
pronunciando una segunda oración que pue­
de citarse como modelo para quienes traten 
de enjuiciar problemas económicos. En sus 
primeras palabras hay sinceros y  vibrantes 
elogios para el .Sr. Chapaprieta, siguiendo a 
ellas uua defensa de sus pontos de vista, to­
mando por base ios datos modernos que de 
la explotación de aquellas minas presenta.
El Sr. Cierva aboga por el arrendamiento de 
«lias, y con gran acierto habla de la cuestión

social que anda relacionada con e#te arduo 
problema económico.

El interés del debate crece de modo extra­
ordinario, y en los señores diputados se re­
fleja la satisfacción por la luminosa j  acer­
tada intervención del Sr. Cierva.

SENADO
Marte*, 10.

Sesión dedicada a manifestar el duelo por 
ia muerte de D. Antonio Barroso

La emoción del señor marqués de Alhuce­
mas fluye en unas palabras desde la Presi­
dencia. Ella le obliga a ser breve, a cortar el 
discurso, a darlo por terminado, dejando en 
el ambiente una flor cordial en memoriá de 
su grande, su leal amigo.

A  esta manifestacién sennen las frases elo­
cuentes, cálidas y  sentidas del miuistrn de 
Estado, del Sr. Sánchez rte Toca, del Sr, Avi- 
lés, dei Sr. Sáinz Escartin y de otros señores 
senadores. La Alta Cámara, luego de rendido 
este postrer homenaje, levinta ia sesión.

CONGRESO

Vibra en igual sentimiento. El Sr, Villa- 
nueva habla de las virtudes del ilustre muer­
to, de los dias de Lucha politica, de lo que 
significaba y  valla el Sr. Barroso.

El ministro de lustrucción Pública, graba 
en el ánimo de los diputados una página ma­
ravillosa, incubada en su firme intelecto, 
abrillantada en sus labios por el verbo ruti­
lante de su expresión lírica.

La  Cámara se asocia al duelo unánimemen­
te y  la sesión se da por terminada.

Miércoles, II.
SENADO

Es una tarde de fogueo parlamentario. El 
conde de Romanones, ya repuesto y  muy fe ­
licitado, contiende con el arzobispo de Tarra­
gona y  con los senadores navieros, apelando 
al patriotismo de éstos para solucionar el 
asunto sin vocerío.

Luego breve discusión sobre uu proyecto 
de ley que afecta a los empleados <ie Gober­
nación.

CONGRESO

El debato sobre el arriendo de las minas de 
Almadén continúa interesando a la Cámara.

Hoy contienden los Sres. Cierva y Alba, 
aparando sus argumentaciones, elevando la 
discusión por cima de los partidos, fijando 
sus ojos en la conveniencia nacional. El mo­
mento es muy interesante por la valía de ios 
oradores, por lo que dicen y por el anuncio 
que supone de una transformación en los v i­
cios burocráticos, que han quedado al descu­
bierto en toda su horrible desnudez.

Los escaños han seguido repletos durante 
estas largas horas dedicadas a debatir estos 
temas básicos de reconstrucción nacional.

El efecto de su discurso es visible. Desde 
el banco azul se juzga su oración como la 
más interesante, en su aspecto, de cuantas 
se han pronunciado. Los diputados le fe lic i­
tan y  el Sr. Moya obtiene uu éxito feliz en 
esta su primera intervención parlamentaria.

Viernes, 13.
SENADO

El arzobispo de Tarragona ataca al Sr. Bu- 
relt por haber licenciado a los profesores de 
religión en tas Escuelas Normales. Sus pala­
bras son agudas contra el ministro por esti­
mar que con su disposición ha lesionado in­
tereses de los sacerdotes encargados de di­
chas cátedras.

El Sr. Burell le contesta con gran elocuen­
cia, razonando sus disposiciones, que no su­
primen nada, sino que aborrau unos miles de 
pesetas al presupuesto al agregar estas ense­
ñanzas a los Institutos de Segunda Euseñan- 
za. A i terminar promete traer a la Cámara 
un proyecto definitivo sobre este problema de 
la ensefianza en sus diversas ramificaciones.

CONGRESO

A primera hora laa izquierdas revolucio­
narias caracolean alrededor de la neuVrali- 
dad. El conde de Romanones las ataja con 
gran habilidad diciendo que su tema, tan na - 
cional, DO ee parlamentario, porque la mayor 
parte de las minorías se muestra contraria a 
que se hable públicamente de él.

Después se entra en el debate sobre las 
minas de Almadén, y  el je fe  de los radicales 
pronnncia un amplio y  lato discurso acerca 
de ellas, de su arrendamiento y  de au admi­
nistración.

P ré s ta m o s  h ip o te c a r io s
SOBRE FINCAS URBANAS Y  RÚSTICAS

Am ortizab le* en ve in te  y  tre in ta  y  einoo añoe 
T ram itac ión  ráp id a . Condiciones ventajosas.

“ EL H O G A R  ESPAfíOL,,
Pu erta  del Solf 9 .—M adrid.

Política exterior.
GRECIA.— L’ na vez más la atención uni­

versal se fija en este hislórico pais,
Quizás jamás pueblo alguno se haya en­

contrado en la extraña y dificil situación que 
atraviesa actualmente el gri^o.

Enfrente lae doa tendencias, partidaria de 
Alemania una y de los aliados la otra, se 
constituyó un gobierno que habla de mante­
ner la neutralidad a todo trance.

Pero loa hechos son más fuertes que la vo­
luntad humana, y el equilibrio había de re­
sultar tan inestable, que el menor contra­
tiempo podia dar por tierra oon el propósito 
precariamente sostenido.

Las fuerzas aliadas mantenidas en Salóni­
ca significaban, desde luego, que aunque los 
helenos no quisieran guerrear, su suelo seria 
teatro de luchas, y si el peligro ya era gran­
de por esto, lo fué mayor al declararse Bul­
garia contra los aliados, y creció luego al to­
mar puesto Rumania en el bando de ellos.

La hoguera envolvía estrechamente a Gre­
cia por todos lados, y el territorio invadido 
sin estar en guerra, por loe búlgaros, tenía 
que llegar a provocar, como ocurrió, une 
reacción violenta entre lo s  patriotas que 
veian ia nación en peligro e inutilizados los 
enormes sacrificios de la última guerra bal­
kánica.

A  semejanza de nuestra gloriosa epopeya 
del año 1808 surgen ya libre y espontánea­
mente los defensores de la patria, frente a loa

búlgaros, y por otro lado, la protesta de c i « .  
tos elementos llega al atentado contra los edi. 
bajadores de Las potencias de la enletüe, y 
pocos dias después a la entrega del general 
del cuarto cuerpo de ejército (Cavalla’ coo 
todas sus tuerzas a los germanos so pretexto 
de no querer romper la neutralidad.

Como consecueneia redoblaron Inglaterra' 
y Francia sus esfuerzos y presión,y pudo pre­
verse que en breve sería Grecia un pais má» 
que lucharía, aumentando en una unidad el 
niimero de las catorce que ahora guerrean.

Por eso el jefe del Gobierno presentó su di­
misión y la de todos los ministros, y parte dsl 
pueblo volvió los ojos a Veniselos ante la 
gravedad de la situación.

El Rey de Grecia aceptó la dimisión del 
Gobierno, ya que éste no contaba con el apo­
yo de ningún partido politico, y se supuso 
que llamaría al partido formado por los ami­
gos de la enienie; considerándose indicado 
para presidir e! nuevo Gobierno a Dimitía- 
kopulos. Sin embargo, parece que esta solu­
ción tampoco resultó exenta de inconvenien-' 
tes, y no pudo constituirse el gabinete que se 
confió finalmente a Gallogeropulos, que al 
formar uno de tendencia germanófila, no fué 
reconocido por la enien/e y  cau*ó inquietud 
en !a opinión de los paises que la constitu­
yen por haberse publicado en Atenas el texto 
del Tratado que se concertó entre Grecia, 
Bulgaria y Alemania la víspera de entrar los 
búlgaros en territorio griego, el cual consigna 
en el artículo 1.® que la integridad del te­
rritorio griego queda garantida, conservando 
Grecia su soberanía como antea de la guerra.

El artículo 3.® declara que las tropas búl- 
garoalemanas evacuarán el territorio griego 
que ocupen asi que cesen los motivos que 
han provocado la acción militar.

El 3.® previene que laa tropas bülgaroale- 
manas respetarán ia libertad personal, la» 
haciendas y la religión de los habitantes, con 
lo.s cuales mantendrán relaciones amistosas.

Y e n  el 4.® y  último se declara que todo 
daño o perjuicio producido será debidamente 
indemnizado.

El resultado inmediato ha sido un estado 
de revolución bien visible en todo el pais, y 
gran parle del pueblo, del Ejército y  de la 
Marina se ha unido al movimiento iniciado 
por Veniselos, no con carácter antidinástico, 
sino para salvar et pais, habiéndose consti­
tuido un Gobieruo provisional, que organi­
za fuerzas y se pone al lado do los aliados.

El Gobierno, dimitido de nuevo, se supuso 
se encargaría otra vez Gallogeropulos de for­
mar Gabinete. No lo consiguió, y a mayor 
abundamiento la carencia de recursos me­
tálicos complica el problema.

Tras de laboriosa gestión el catedrático 
Lembros. ha podido formar Gobierno. Su 
fuerza no parece mucha, y de ello hay una 
prueba en la designación de un retirado para 
ministro de la Guerra.

.Mientras Venizelos, que cuenta cada día 
con más elementos, ha constituido un Go­
bierno provisional revolucionario, que orga­
niza tropas para la defensa de Grecia y ayu­
da de lo.s aliados.

Se afirma, no obstante, que no hay com­
pleta unanimidad en el país; dominado eu 
parte por la anarquía.

La situación en el reino heleno se presen­
ta muy dificil, y, en consecuencia, la del ge­
neral Sarrail y sus tropas.

ESTADOS UNIDOS.— El Senado norte­
americano ha aprobado, por mayoría de vo­
tos, la compra de las Antillas danesas en las 
condiciones sabidas.

No se ha fijado fecha, y, por tanto, cabe 
esperar a que se resuelva la situación politi­
ca en Dinamarca.

SENADO
Jueves,12.

Vuelve la discusión de ios proyectos de re­
formas milisares. El general Ochando conti­
núa consumiendo ei segundo tnrno en con­
tra. y hace un examen minucioso de todn el 
proyecto, fijándose especialmente en aquello 
que su experiencia militar considera corre­
gible. Su discurso ee oido con interés por 
toda la Cámara,

CONGRESO 
El debate sobre las minas de. Almadén si­

gue ocupando la atención de los diputados. 
Luego de un amplio* discurso del Sr. Ferrer 
y  Vidal usa de la palabra, haciendo su debut" 
parlamentario el Sr. Moya y  Gastón de triar­
te. Su discurso es esencialmente técnico. Do­
mina la materia, conoce esta clase de labores 
por sus estudios profesionales, y  a su compe­
tencia une una palabra fácil y desenvuelta 
que sostiene la atención de toda la Cámara,

Dtr. 0. Julio Cervera Baviera
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P A P E L E R Í A  A L E M A N A
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M a t e r i a l  d e  D i b u j o  p a r a  i n g e n i e r o s  y  a r q u i t e c t o s  

C A S A  P R O V E E D O R A  O E L  C O N G R E S O  D E  L O S  D IP U T A D O S

GUILLER/AO K O E H L E R
E S P A R T E R O S ,  1. —  M A D R I D
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COMPAÑIA DE SEGUROS REUNIDOS
C A p a i T A U  S O C I A l -

12.000.000 OE PESETAS EFECTIVAS 
C O M P L E T A M E N T E  D E S E M B O L S A D O  

AGENCIAS EN TODAS LAS PROVINCIAS DE ESPAÑA,
FRANCIA. PORTUGAL Y MARRUECOS

aa a S"OS D B  BaCISTBJN'CIA.

SEGUROS sobre LA VIDA— SEGUROS contra INCENDIOS

Domicilio: A lcalá. 43.— Oficinas: Caballero de Gracia, 60
M A D R I D

=K>c

1916

Servicios de la  Compañía T rasatlán tica
Linea de Buenos Aires.

Servicio meoBual, saliendo de Barcelona el 4, de Málaga el b y lie Cádiz el 7, 
para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y  Buenos Aires; emprendiendo el viaje 
de regreso desde Buenos Aires el dia 2 y de Montevideo el 3.

Linea de Nueva York, Cuba-Méjico.

Servicio mensual, saliendo de Qénova (facultativa) el 21, de Barcelona el 25, 
de Málaga el 28 y  de Cádiz el 30, para Nueva York, Habana, Veracruz y Puer­
to Méjico. Regreso de Veracruz el 27 y de Habana el 30 de cada mes.

Linea de Cuba-Méjico.

_  Servicio mensual, saliendo de Bilbao el 17, de Santander el 19, de Gijón el 20 
^  y de Coniña el 21, para Habana y Veracruz. Salidas de Veracruz el 16 y de Ha- ^  

baña el 20 de cada mes, para Coruña y Santander.

Linea de Venezueia-Colombia.

Servicio meosual, saliendo de Barcelona el 10, el 11 de Valencia, el 13 de 
Málaga y de Cádiz el 15 de cada mes, para las Palmas, Santa Cruz de Tenerife 
Santa Ctos de la  Palma, Puerto Kico, Habana, Puerto Limón, Colón, Sabanilla, 
Cura<^o, Pue.rto Cabello y La  Guayra. Se admite pasaje, y  carga con trasbordo 
para Veracruz, Tampico y puertos del Pacifico.

Lines de Filipinas.

En lo que resta de año se realizarán loa siguientes viajes a Manila, saliendo 
los vapores de Barcelona el 80 de Agosto, 13 de Octubre y 26 de Noviembre, 
para Port-Said Suez, Colombo, Singapore y Manila.ZE3 CH

Linea de Fernando Poó.

Servicio mensual, salieudo de Barcelona el 2, de Valencia el 3, de Aiicante 
el 4, de Cádiz el 7, para Tánger, Casabianca, Mazagán, (Eacalas facultativas). 
Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la Palma y puertos de la 
costa occidental 'de Africa.

Regreso de Fernando Poó el 2, haciendo las escalas de Canarias y de la 
Península indicadas en el viaje de ida.

Linea Brasil-Plata.

Servicio mensual saliendo de Bilbao, Santander, Gijón, Coruña, V igo y 
Lisboa (facultativa) para Rio .Janeiro, Montevideo y. Buenos Aires; empren­
diendo el viaje de regreso desde Buenos Aires para Montevideo, Santos, Rio 
Janeiro, Canarias, Lisboa, Vigo, Cornfia. Gijón, Santander y  Bilbao.

Estos vapores admiten carga en las condiciones más favorables y pasajeros, 
a quienes la Compañía da alojamiento muy cómodo y  trato esmerado, como ha 
acreditado en su dilatado servicio. Todos los vapores tienen teleg;rafia sin hilos.

Sociedad de A ltos Hornos de Y izcaya  
( B l U B A O )

Fábricas en BA'RACAlsÜO Y  S E STAO
Lingote al cok, de calidad superior, para fundiciones 

y  hornos Martín Siemens.— A cero s  Besemer y  Siemens- 
Martín, en las dimensiones usuales, para el comercio y 
construcciones.— Carriles  Vignole, pesados y  ligeros, 
para ferrocarriles, minas y otras industrias.— Carriles  
Phoenix 6 Broca, para tranvías eléctricos -  Viguería  
para toda clase de construcciones.— Chapas gruesas v 
finas.— Construcciones de v igas  armadas, para puen­
tes y  edificios.— Fabricación  especial de hoja de lata. 
Cubos y baños galvanizados.— Lateria para fábricas 
de conservas.— E n vases  de hoja de lata para diversas 
aplicaciones.

D I R IG IR  T O D A  L A  C O R R E S P O N D E N C I A .  A

A l t o s  H o r n o s  de  .V i zcaya
B I L B A O

w  - m m ' W T f ü m  a  m T m w w T .

BANCO de: EISRANA

A C T I V O

O r o  e u  C á j a  30 Septism lire H i6 í  7 O ctuére 1916

■‘a T T ' L T A C Ü Ó I s r  

30 Septiem bre 1916 t  O ctnbre 1916

Pesetas. Pesetas.

Del Tesoro 16.861,12
Del Banco................... 1.173.462.792,31
Consignado para pago 
dederechosdeAduana 1.504,26

C o r r e s p o n s a l e s  y  a g e n c i a s  d e l  B a n c o  e n  e l  e x t r a n j e r o

17.191,12
1.179.408.726,71

1.504,26

Del Tesoro. 
Del Banco. 
Plata .........

490.423,69
98.679.241,16

504 843,20 
100.629.275,01

Bronce por cuenta de la Hacienda....................................
Efectos a cobrar en el d ia ..................................................
Anticipo al Tesoro piiblico, ley de 14 de Julio de 1891...
Pagarés del Tesoro, ley de 2 de Agosto de 1899....... ...
Descuentos...........................................................................
Pólizas de cuentas de

crédito.......................  167.383.865 166.666.156
Créditos disponibles.. 75.403.486,60 7 l '987.669,89

Pólizas de cuentas de 
crédito con garantía 

Créditos disponibles..
352.803.334,20
196.851.444,71

352.788.185,20
200.474.525,66

1.173.481157,69 1 .1?9,427.422,09

99.169.665,85 101.134.118,21

754.826.911,07 475.169.429,91
3.574.401,64 3.621.278,73
4.158 418,10 3.035.439,26

160.000.000 150.000.000
100 .000.000  100,000.000
849.161 612,88 345.547.213,76

91.980.368,40 94.578.595,11

155.951 889,49 152.313.659,54

Pagarés de préstamos con garantía....................................
Otros efectos en Cartera.......................................................
Corresponsales en el Reino...................................................
Deuda perj'etua interior al 4 por 100.................................
Obligaciones del Tesoro a n egoc iar...................................
Acciones de la Compañía Arreudataria de Tabacos.........
Acciones del Banco de Estado eu Majruecos, oro .............
Bienes iiitnuebies................ .................................................
Operaciones en el extranjero por cuenta del Tesoro pú­

blico.....................................................................................
Tesoro público! su cuenta corriente, plata.........................

14.129.
4.415.

13,836.
344.437.
38.658.
10.500.
1.154

13.674.

981
3u5,66
186,08
469,26
000
000
.625
604,23

14.004.
4.344.

11.573.
344.437
38.656
10.500.
1.154

13.576.

.861 
042,61 
019,n  
469,26 
600 
.000 
.626 
.839,13

4.268.341,95
45.109.059,32

1.760.306,43
72,767.589,46

F=> A SI V O
Capital del Banco..................................................................
Fondo de reserva..................................................................
Billetes en circulación.  .....................................................
Cuentas corrientes................................................................
Cuencas corrientes en oro .......................................
Cuentas corrientes oro, para pago de derechos de Aduana. 
Depósitos en efectivo.................................................. ; ........

Por pago de intereses de Deuda perpetua
al 4 por 100............................................

Por pago de amortización e intereeea de
Deuda amortizable al 5 por 100...........

Tuoro público...^ Por pago de amortización e intereses de
Deuda amortizabla al 4 por 100.............

Por pago de amortización e intereses de 
Obligaciones sobre larentade Aduanas 

Su cuenta corriente, oro..........................

3..372,387.496,62 8.387.502,399,26

Reservas de con- ; 
trlbuciones.. . .  I Para pago de la Deuda perpetua interior.

Dividendos, intereses y  otras obügacioues a pagar.
Ganancias y pér- ( Realizadas........................................

didas.............. i No realizadas...................................
Diversas cuentas.........................................................

160.000.000 
24.000.000 

2.259 219.100 
755.722,687 

3.160,370,62 
1,504,26 

11.180.541,63

33.498.219,21

1.016 077,83

351.554,45

119.746,59
507.284,81

63.891.540,79
20.849.177,43

>
48.766.881,78

150.000.000
24,000.000

2.303.823.425
762.453.077,69

3.361.996,62
1.154,26

11.269.190,63

32.182.547,85

965.593,83

274.378,45

219:746,59 
522.134,32

124.716,12

46.130.667,02 
21.029.563,15 

76.631,32 
31.067.430,01

Tipo do in toréa .—Descuentos, Préstamos y  Créditos

3.372.387.496.62 3 387.502.399.26 

con garantía, 4 •/, —Crédito»

Ayuntamiento de Madrid
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El Soberano a San Sebastián
Anoche a las diez, en el segundo expreso, 

marchó a San Sebastián S. M. el Rey acom­
pañado de su ayudante-secretario, conde del 
Qrove.

El viaje del Soberano será rápido como el 
último realizado a la capital de Guipúzcoa.

En el mismo tren marchó a San Sebastián 
el conde de Romanones, para dar personal­
mente ei pésame a la familia del ilustre mi­
nistro liberal D. Antonio Barroso.

Ayer, en casa del Sr. Dalo.
El ilustre je fe  del partido conservador don 

Eduardo Dato celebró ayer su fiesta onomás­
tica, y  con este motivo recibió gran número 
de felicitaciones.

Por el domicilio del Sr. Dato desfilaron 
muchos ex ministros, senadores, diputados y 
personas de la sociedad de Madrid, en ia que 
tantas simpatías goza el respetable hombre 
público.

El Sr, Dato ha recibido también gran nú­
mero de telegramas de provincias y del ex­
tranjero, que constituyen, con aquellas feli­
citaciones, uu verdadero homenaje, de afecto 
y  consideración al ilustre político, a quien 
los patrio ta  hispanos deben tanta gratitud 
por la virilidad e inteligencia con que supo 
afrontar los momentos de peligro.

•

Manifestaciones del jefe del Go­
bierno.

El conde de Romanoues, después de des­
pachar ayer con S. M. el Rey, regresó a la 
Presidencia, donde recibió la visita del em­
bajador de Italia.

Pocos minutos después llegaron los presi­
dentes del Senado y  del Consejo de Estado, y 
el Sr. Arias de Miranda, presidente del Con­
sejo superior de Fomento.

La entrevista se prolongó por más de me­
dia hora, y  cuando terminó, y  el je fe  del Go­
bierno recibió a los periodistas, explicó a és­
tos el motívo de aquéllas.

—El presidente del Senado—dijo—ha ve­
nido a visitarme para ver la manera de re­
solver ta dificultad creada por el anuncio he­
cho por el Sr. Navarro Reverter, de querer 
renunciar la presidencia de la Comisión de 
Presupuestos de la A lta  Cámara; cargo que 
no es renuDciable, y  que, sin embargo, por 
la exquisita delicadeza del Sr. Navarro Re­
verter, hacia que la Comisión citada no pu­
diera ser convocada ni reunirse, hallándose 
ocho proyectos de ley en el Senado.

Hamos llamado al teléfono al Sr. Navarro 
Reverter, y  hablado con él el señor presiden­
te del Senado y  yo. El Sr. Navarro Reverter, 
dando una muestra más de su disciplina al 
partido, y  ante la dificultad creada al Go­
bierno, ha accedido a nuestra demanda, y  se­
guirá por ahora presidiendo la Comisión ci­
tada; tanto más, cuanto que la delicadeza 
del Sr. Navarro Reverter se refería al pro­
yecto de Tabacos, y éste pasará a conoci­
miento de una Comisión especial.

La  Comisión de Presupuestos será convo­
cada para mañana, a las cuatro de la tarde.

L a  visita del Sr. Cobián estaba relaciona­
da con la constitución del Consejo de Esta­
do, ante las dos vacantes producidas en di­
cho alto Cuerpo por los Sres. Alvarado y 
marqués de Villa Urrutia.

La  vacante del primero corresponde ocu­
parla al señor marqués del Real Tesoro; pero 
en vista de que éste no acepta, por sn estado 
de salud, seguirá el turno, y  corresponderá 
al Sr. Arias de Miranda.

La vacante que deja el señor marqués de 
V illa  Urrutia la ocupará D, Alejandro Groi­
zard,

Conferencia de los señores 
Dato y Romanones.

Hora y media permanecieron a j er encerra­
dos en el despacho de ministros del Congreso 
ios señores conde de Romanones y  Dato. Du­
rante tan larga espera, la fantasía empezó a 
coordinar personas, conferencias y  viajes. Y  
con unanimidad pocas veces ofrecida, los co­
mentaristas convinieron en que viajes, con­
ferencias y  personas guardaban relación con 
los asuntos internacionales.

Reciente la contestación de los Estado* 
Unidos a la nota de Inglaterra sobre la gue­
rra submarina, o, por lo menos, conocida 
aquélla por el público bace tan sólo doa o tres 
dias, fácil era colegir, para quien discurre 
sin más elementos de juicio que los externos, 
los que están a la vista de todos, el tema tra­
tado en tan dilatadas conferencias: la contes­
tación de España a los aliados acerca del 
mismo punto. Por eso cuando el Sr. Dato sa­
lió del despacho de ministros y dijo—obede­
ciendo a la consigna—que hablan hablado de 
los debat“8 parlamentarios, ninguno de sus 
oyentes osó contrariarle, pero ninguno tam­
poco aceptó como buena la referencia, y  aun 
creemos que el je fe  del partido conservador 
aceleraba sus pasos at salón de sesiones, con 
objeto de oir el discurso de su correligiona­
rio el señor conde de Bugalial, porque era el 
primer convencido de que sus amables expli­
caciones a los periodistas no iban a ser admi­
tidas por nadie.

El Rey de Baviera ha muerto
Comunicaron de Munich la noticia de la 

muerte del Rey de Baviera, en el castillo de 
Furstenlied, tres una larga enfermedad. Otón 
Guillermo Luitpoldo Adalberto Waldemar, 
Rey de Baviera, era hijo del Bey Maximilia­
no I I ,  y  nació en Munich el 27 de abril 
de 1848. Sucedió a su hermano el Rey Luis II; 
lero demente como él e incapaz para regir 
08 destinos de la nación, quedó sometido a 

la regencia de su tio el Principe Luitpoldo, 
y  cuando éste murió, a la del Principe Luis, 
que mediante nna reforma constitucional fué 
proclamado Soberano el B de noviembre 
de 1913.

Gaceta de Buenayista
l-a discusión de las reformas militares no 

alcanza los vuelos que el interés del. asunto 
hacia esperar.

Si ello indica que en cosa tan primordial 
para la delensa patria,se prescinde de apasio­
namientos de partido ni prejuicios de escue­
la, ninguna objeción cabe puesto que esas re­
formas deben y han de ser obra nacional.

Recomendamos á nuestras lectoras y lectch 

j e s  que visiten la Joyería de D. Ramón Pérez 

Molina, Carrera de San Jerónimo, 29. En sus 

escaparates y  en su almacén se ven verdade- 

■ ras preciosidades. " '  ■

Asi lo debemos todos considerar ya que no 
se puede suponer falta de atención hacia pro­
yecto de tanta monta por nadie, puea resulta 
indudable el que por propio instinto hay am­
biente propicio en el pais para realizar una 
labor ütil y fecunda como la que se propone 
llevar a cabo e! actual Gobierno.

®
Dos Reales órdenes publicadas el dia 7 am­

plían hasla el 31 de octubre el plazo para 
abonar los vencimientos de ias cuotas a los 
iudividuos de los reemplazos anteriores y 
hasta el 30 de diciembre a los del actual para 
acogerse a los beneficios del capitulo XX de 
la ley de Reclutamiento.

Por Real orden publicada en el D ia r io  
O fic ia l del día I I  del corriente, y que consi­
deramos de interés su conocimiento por refe­
rirse a la preparación de ingreso en las Aca­
demias militares, se ba dispuesto que el cues­
tionario de ejercicios prácticos que para uni­
dad de criterio en el profesorado ha de regir 
en la convocatoria del próximo año 1C17, sea 
tomado de las obras que a continuación se 
detallan:

Aritmética.— Capitán X. {Trece cuader­
nos.)

Algebra.— Antonio Ferry y Ribas. (Revisa­
da por M. Durán.)

Geometría. — G. M. Bruño. (Elementos. 
Año 1911.)

Trigonometría.—Joaé Rojas Feigeuspau.

ñspaña en el Rif
Ninguna nota desagradable se registra en 

la zona española que, según se dice, variará 
dentro de poco su organización militar en 
consonancia con lo que aparece en el folleto 
de la.s reformas militares y  tendiendo a las 
economías. Según parece, asi ha sido acor­
dado en el último viaje del general Gómez 
Jordana.

Como demostración de la tranquilidad rei­
nante se cita el hecho de que habiendo que­
dado interrumpida la línea telefónica entre 
Tetuán y  Larache, que pasa por el famoso 
Fondak, salió de la primera de dichas ciu­
dades una escuadrilla, constituida solo por 
un oficial y cuatro individuos, que procedió 
a revisar la línea eon todo detenimiento y 
cuidado hasta hallar el punto de la interrup­
ción, precisamente frente al Fondak.

Con tal motivo tuvieron que parar alli va­
rias horas, hasta que la averia quedó per­
fectamente reparada, regresando luego a la 
plaza el oficial y  su escasa tropa sin la me­
nor novedad.

El alto comisario hace resaltar el caso por 
comprobar ia situación de aquella zona.

T E A T R O S
I N F A N T A  IS A B E L

Hoy sábado, por la noche, primera función 
popular, a las diez y  cuarto, representándose 
De balcón a balcón, graciosísimo entremés, 
y  la graciosísima historieta cómica en do* 
actos Los Gabrieles (gran éxito de risaj. El 
domingo, por la noche, segunda función po- 
pular, a las diez y cuarto, poniéndose en es­
cena E l orgullo de Albacete, nno de los éxito* 
de esta compañia. L a  Empresa de este teatro 
hace saber que, como el año pasado, todo*' 
los tóbados y  domingos, por la noche, las 
funciones serán populares. En breve se abri­
rá el abono a martes selectos, porla  tarde., » 
jueves selectos, por la tarde.

e s p a ñ o l
Hoy sábado, inauguración de la témpora 

da, con el homenaje alSr. Eehegaray, E l po­
der de la impotencia; discurso de Benavente, 
e himno de Vives, letra de Sinesio Delgado, 
interpretado por la banda municipal y alum­
nos del Conservatorio.

El teatro estará espléndidamente adorna­
do, habiéndose encargado de su decoración 
el jardinero mayor del Ayuntamiento, que 
patrocina esta fiesta, y  cuyos beneficios se 
destinan al Montepío de Autores.

C Ó M IC O
La inaugnración de ia temporada ha cons­

tituido un gran éxito. La  celebrada Loreto 
Prado y  el admirable Chicote prometen ha­
cer, como siempre, durante la temporada, la» 
delicias de su público habitual.

R E IN A  V IC T O R IA
La  notable compañía que actúa en este tea­

tro sigue reprepresentando diariamente La  
Reina del cine y IjO invitación al vals, dos 
grandes éxitos de la temporada que empieza.

^}BSDoooooaoooQaooooaasooaoMaMaaao3g(^^
■ n  ■ pv „  1

\ -F E R R E T E R ÍA  i

f  HIJOS OE FRANCISCO MUÑOZ 

I  Plaza daMflHáiidaz.PcIaira.B*S.-Melilt«

8 Extenso surtido eo batería de co
8 cína, herrajes para muebles, tornUteria
9 y clavszóo. 
g Instalaciones completas de cuartos 
I  de baño. Grandes existencias en ace- 
9  ros y herramientas para la agricultura 
^SBOoopoqoooeeoGooouQopoQooooooooooag
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L a  fa m o sa  m áquina de escribir

“Smith Premier Visible
Registra el éxito máa oofoial que te ha obstrvado'hisUi hoy por sus 

tenaaoionalit adelantos nunoa vistoa.

N u e v o  in ve n to  am e rican o
Esta siendo admirado eo todaa partea 

el último modelo verdaderamente mara­
villoso, creado por ta renombrada cesa 
de máquinas SmiUi Prem ier, de fama 
mundial.

S. M. el Rey D. Alionte X lll ba ad­
quirido una.

No comprad antes sin conocer este gi­
gantesco progreso. Supera i  todo lo co­
nocido. Pedid catálogos á D, OTTO 
STREIBERGER. Apartado de Correos 
335. - Barcelooa,

0

BEBED LAS NUEVAS Y 

YA CELEBRES AGUAS DE MORATALIZl ó e p j ó s i t o  C e r ^ t r a .1 :  S a .x q . - u . i l l o ,

Laxantes sm periudicar la as>-
milacrún de los ajimemos Las 
m is radioactivas de España. 
Infalibles para las enfermedades 
del estómago, fugado y riñones.

Im p . y  l l l .  de A . D n * r fa . plaaa da U  E ^c a ru a o itn . 1.—U a d rid .Ayuntamiento de Madrid




